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Agradecimento é o que nós da Federação Nacional das 
Associações Pestalozzi (Fenapestalozzi) queremos expressar 
aos dirigentes e colaboradores da Rede Pestalozzi no Brasil. 

Poder acompanhar e presenciar a seriedade de cada um 
no direcionamento das ações ofertadas às pessoas com 
deficiência e seus familiares nos faz caminhar ainda mais 
firmes numa direção onde o respeito prevalece, onde o ser 
vale mais e o ter perde cada vez mais força e espaço. 

Chegar em um município, por menor que seja, e encontrar 
na associação pessoas felizes, fazendo seu trabalho, te 
acolhendo de braços abertos é muito gratificante. Em todos 
os detalhes, percebo que nossa Rede possui profissionais 
que gostam do que fazem. Mais do que isso, se empenham 
em fazer muito com o pouco que possuem, transformando 
a vida e proporcionando aos atendidos experiências únicas.

Este retorno que recebemos é reflexo  do profissionalismo 
com que conduzimos o trabalho à frente da Federação 
Nacional. Além da parceria e respeito que todos têm da 
história linda do Movimento Pestalozziano, que é construído 
a muitas mãos, valorizando e dando importância a cada 
pessoa.

E falar em pessoas, não posso deixar de mencionar os 
atendidos que são representados na administração da 
Federação Nacional às Associações pelos autodefensores. 
Uma decisão tomada que nos faz cada dia mais ficar 
agradecidos. Estou muito feliz de ter vocês conosco 
planejando ações, buscando novos caminhos e levantando 
necessidades.

Os resultados estão acontecendo. O Movimento 
Pestalozziano e a Federação Nacional existem e trabalham 
por estes motivos. Obrigada a cada um dos atendidos da 
Rede Pestalozzi e seus familiares. Obrigada aos voluntários, 
dirigentes, colaboradores, parceiros e a sociedade em geral 
que acreditam que somando conosco teremos um Brasil 
melhor.  Precisamos valorizar o potencial e deixar para trás 
as limitações.

Ester Pacheco
Presidente da Fenapestalozzi
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Senado aprova projeto que garante o direito da educação 
especial ao longo da vida

Brasília (DF) - Foi aprovado pelo 
Plenário do Senado o Projeto de 
Lei da Câmara (PLC) 75/2017 que 
garante o direito à educação e à 
aprendizagem ao longo da vida. 
A proposta, votada no dia 8 de 
fevereiro, determina que o dever 
do Estado em garantir a educação 
especial na primeira infância 
(zero a seis anos) se estenda ao 
longo da vida para as pessoas 
com deficiência, em todos os 
níveis e modalidades de ensino. 
O direito já é assegurado pelo 
art. 24 da Convenção da ONU 
sobre os Direitos da Pessoa com 
Deficiência. O texto agora segue 
para sanção presidencial.

De autoria do deputado federal 
Eduardo Barbosa (PSDB-MG), o 
projeto modifica a Lei de Diretrizes 

e Bases da Educação Nacional (Lei 
9.394/1996), incluindo o direito 
à educação e aprendizagem 
ao longo da vida como um dos 
princípios norteadores do ensino 
brasileiro e estabelece ainda que 
a educação de jovens e adultos 
(EJA) constitua um instrumento 
educacional para quem não teve 
acesso aos estudos no tempo 
certo. 

A proposta foi relatada na 
Comissão de Educação pelo 
senador Cristovam Buarque (PPS-
DF). Na avaliação dele, o projeto 
não só moderniza a LDB, como 
também fortalece a articulação 
entre a EJA e a educação especial. 
Dados do Censo Populacional de 
2010 apontam que mais de 60% 
da população com 15 anos ou 

mais com alguma deficiência não 
têm instrução ou não concluíram 
o ensino fundamental. Entre 
os maiores de 15 anos sem 
deficiência, esse percentual é de 
38%.

O PLC prevê também que o 
atendimento ao estudante com 
deficiência, transtornos globais 
do desenvolvimento e altas 
habilidades ou superdotação 
deverá ocorrer preferencialmente 
na rede regular de ensino, 
admitindo-se, entretanto, o 
atendimento especializado 
se, em função de condições 
específicas do aluno, não for 
possível sua integração em uma 
classe comum.
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Pestalozzi de Canoas é selecionada para compor o Comitê de 
Participação de Adolescentes

A Associação Pestalozzi de 
Canoas foi selecionada pelo 
Conselho Nacional dos Direitos 
da Criança e do Adolescente 
(Conanda) para integrar a 
primeira formação do Comitê 
de Participação de Adolescentes 
(CPA). Dezenas de entidades 
participaram do processo de 
seleção, no qual apenas 10 foram 
convocadas. O resultado final foi 
publicado no dia 31 de janeiro. 

A iniciativa tem como objetivo 
executar a Resolução nº 191 do 
Conanda que dispõe sobre a 
participação de adolescentes no 
Conselho Nacional, estimulando 
o protagonismo e a participação 
social de adolescentes na política 

da qual eles são os beneficiários. 
A Pestalozzi de Canoas foi 

a única instituição escolhida 
para representar as pessoas 
com deficiência, que indicou o 
autodefensor Luciano Matheus 
Schmidt Simões para compor 
o grupo do CPA. Luciano, que 
frequenta a instituição há 7 
anos, é destaque na unidade 
por ser um adolescente bastante 
participativo e gosta muito de se 
expressar. 

De acordo com a 
fonoaudióloga da  Associação 
Pestalozzi de Canoas, Liliam 
Ziembowicz, O CPA é um 
mecanismo criado para promover 
a participação dos adolescentes 

no que se refere às políticas 
públicas a eles destinadas e a 
composição . “Historicamente, há 
uma intensa luta das pessoas com 
deficiência no sentido de fazerem 
valer suas vozes e direitos. No 
caso de pessoas com deficiência 
intelectual, este cenário se agrava, 
pois, por serem consideradas 
cognitivamente incapazes 
acabam por ter a construção 
de sua autonomia prejudicada. 
Assumir este espaço lhes 
proporciona empoderamento 
para fazer valer o lema “nada 
sobre nós sem nós”, ressaltou.

O comitê atuará como órgão 
consultivo do Conanda, com 
vigência de dois anos. Dez 

O autodefensor Luciano Matheus Schmidt Simões (ao centro) foi indicado para compor o grupo do CPA.



entidades brasileiras foram 
selecionadas e cada uma indicará 
um adolescente de grupos 
sociais diversos, com idades 
entre 12 e 16 anos, e experiência 
de participação em processos 
focados na promoção e defesa 
dos direitos humanos.

De acordo com a presidente 
da Fenapestalozzi, Ester Pacheco, 
a participação dos adolescentes 
no comitê é fundamental para 
que adolescentes efetivamente 
ocupem o seu espaço e ajudem a 
constituir o país que eles desejam 
viver. “Estou muito feliz em saber 
que os direitos dos adolescentes 
com deficiência terá voz neste 
órgão, especialmente, por ser 
um dos nossos atendidos”, 
comemorou. 

A Fenapestalozzi tem 

fomentado a cultura de 
participação dos atendidos dentro 
do Movimento Pestalozziano 
em todo o Brasil com a criação 
do Movimento Nacional 
Pestalozziano de Autodefensores. 
A iniciativa vem ganhando força e 
dezenas de afiliadas já possuem 
grupos de discussão formado 
com atendidos para ouvir e 
debater temas que afetam suas 
vidas diariamente.

Saiba mais
As demais entidades 

selecionadas para compor o 
CPA são: Articulação dos Povos 
Indígenas do Brasil (APIB-MA), 
Projeto Meninos e Meninas de 
Rua (SP), Associação Cigana 
Cla Calon do Extremo Sul (BA), 
Centro Cultural Liga do Bem (RJ), 

Associação Espírita Fabiano (AP), 
Plan Internacional Brasil (MA), 
Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais Agricultores e Agricultores 
Familiares do Município de Borba 
(AM), Rede Urbana de Ações 
Socioculturais (DF) e Fórum de 
Defesa dos Direitos de Crianças 
e Adolescentes de São Sebastião 
(DF).

Os adolescentes indicados 
fazem parte de grupos sociais 
como povos indígenas, 
comunidades tradicionais, em 
situação de rua, moradores de 
periferias e favelas, população 
negra, meninas, pessoas do 
campo, adolescentes em 
cumprimento de medidas 
socioeducativas e lésbicas, gays, 
bissexuais, transexuais, travestis, 
intersexos.

Adolescentes do Conselho Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente (Conanda), representantes de vários estados do país, 
participaram de uma oficina de formação em Brasília.  Foto: Reprodução
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As entidades do terceiro setor, 
que atuam nas áreas de saúde, 
educação e assistência social, têm 
o direito de pleitear o Certificado 
de Entidades Beneficentes de 
Assistência Social (CEBAS), que 
possibilita usufruir da isenção de 
contribuições para a seguridade 
social e a celebração de parcerias 
com o poder público.

O certificado também é um 
dos documentos exigidos pela 
Receita Federal para que as 
entidades privadas, sem fins 
lucrativos, tenham a isenção da 
cota patronal das contribuições 
da Previdência Social, 
Contribuição Social sobre o Lucro 
Líquido (CSLL), Contribuição para 

o Financiamento da Seguridade 
Social (COFINS) e PIS/PASEP, de 
acordo com os artigos 22 e 23 da 
Lei nº 8.212/91. 

Na área de assistência social, 
o Ministério do Desenvolvimento 
Social (MDS) é o órgão competente 
para concessão ou renovação 
da Certificação de Entidades 
Beneficentes de Assistência 
Social (CEBAS) às organizações 
que possuem atuação exclusiva 
ou preponderante na área de 
assistência social. Caso a entidade 
atue na área da saúde, o CEBAS 
deverá ser solicitado ao Ministério 
da Saúde. Por sua vez, o Ministério 
da Educação (MEC) é responsável 
pela certificação das entidades 

A importância do Cebas para a Rede Pestalozzi

beneficentes de assistência social 
na área da educação. Portanto, 
são os ministérios certificam as 
entidades, mas quem concede a 
isenção é a Receita Federal.  

O cenário atual das 
Associações Pestalozzi em relação 
ao Cebas é: 87 instituições está 
com o benefício vigente, 3 válido, 
uma entidade está aguardando 
a decisão do ministério e 215 
instituições estão com processo 
protocolado e em andamento. 
Neste ano, 23 afiliadas da Rede 
Pestalozzi tiveram o Cebas 
concedido (13) ou renovado 
(10), e passaram a usufruir dos 
benefícios do certificado.

O Certificado de Entidades Beneficentes de Assistência Social (CEBAS) possibilita usufruir da isenção de contribuições para a 

seguridade social e a celebração de parcerias com o poder público. Foto: Rafael Zart/MDS



A presidente da Fenapestalozzi 
Ester Pacheco, ressalta a 
importância da certificação para 
a Rede Pestalozzi e os benefícios 
que ela proporciona. “O Cebas 
é fundamental para vida das 
entidades de assistência social, já 
que a economia gerada a partir 
das isenções concedidas pelo 
certificado possibilita a ampliação 
das unidades e dos projetos das 
afiliadas”, revela. 

O MDS acredita que a 
certificação é uma importante 
ferramenta para fortalecer o 
Sistema Único de Assistência 
Social (SUAS), a parceria público-
privado, a melhoria dos serviços 
socioassistenciais e a busca 
contínua pela garantia de direitos 
dos usuários da política de 
assistência social.

A relevância da certificação 
é indiscutível tanto para as 
entidades quanto para governo, já 
que para a primeira representará 
incentivos e fomentos para a 
boa execução da prestação de 
serviços e a para segundo, é um 
importante auxílio na efetivação 
do direito à saúde, à educação e 
ao bem estar social da sociedade 
mais carente, áreas que o Estado 
ainda é deficiente.

Como realizar o requerimento do CEBAS 

Para o primeiro requerimento ou renovação do CEBAS, 
a entidade deve apresentar o Formulário de Requerimento 
preenchido e acompanhado da documentação exigida de 
forma presencial ou via postal aos órgãos competentes. O 
formulário pode ser obtido no site do MDS.

Para as entidades que atuam na área da assistência social, o 
responsável pela certificação é Ministério do Desenvolvimento 
Social e Combate à Fome (MDS). A análise dos processos é 
realizada de forma cronológica, ou seja, de acordo com a data 
do protocolo da solicitação do CEBAS, seja o primeiro pedido 
ou renovação. 

Para os pedidos de renovação, a data é considerada para 
que se possa verificar se o protocolo ocorreu dentro do prazo 
estabelecido pela lei, ou seja, no decorrer dos 360 dias da data 
final de validade da certificação. Fique atento ao prazo para 
fazer seu pedido de renovação.

Quando a entidade protocola o pedido de renovação no 
decorrer dos 360 dias da data final de validade da certificação, 
o pedido é considerado tempestivo. Assim, ela pode usufruir 
de todos os efeitos da decisão anterior (deferimento), sem 
lacunas. 

Quando a entidade perde o prazo, seu pedido é considerado 
como uma nova concessão. Ou seja, o pedido da entidade não 
será recebido como renovação, pois houve um rompimento na 
sequência da certificação. Neste caso, os efeitos da decisão, se 
deferido, contam apenas a partir de sua publicação no Diário 
Oficial da União (DOU). Assim, desde a data do vencimento da 
última certificação até a publicação do eventual deferimento 
da nova certificação, a entidade deverá recolher os tributos e 
isso causa aumento de suas despesas. 

Quando a certificação for concedida ou renovada, a 
entidade não recebe o certificado de forma impressa, o CEBAS 
é publicado no Diário Oficial da União, onde consta a validade 
da certificação e a publicação tem valor legal nos casos em 
que a entidade necessite demonstrar estar certificada.

Para mais informações sobre o CEBAS, seus benefícios e 
orientações para requerer a concessão e renovação, baixe a 
Cartilha “Passos para a Certificação – CEBAS Assistência Social” 
no site do Ministério de Desenvolvimento Social. 
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Fenapestalozzi lança o Calendário Inclusivo

A Fenapestalozzi lançou o Calendário 
Inclusivo sobre as pessoa com deficiência. Com 
linguagem simples e objetiva, o documento 
apresenta as principais datas, criadas para 
sensibilizar a sociedade e promover o debate de 
questões importantes para deste grupo. 

“O objetivo é levar ao conhecimento 
da sociedade as datas comemorativas que 
tem como foco este público, valorizando 
as conquistas alcançadas e promovendo os 
direitos das pessoas com deficiência”, pontuou a 
presidente da Fenapestalozzi, Ester Pacheco.

O calendário inclusivo desenvolvido pela 
instituição também pretende valorizar as 
datas comemorativas e promover a cidadania, 
a efetivação dos direitos, a inclusão, a 
acessibilidade e a justiça. Além de contribuir 
para divulgação e participação plena e efetiva 
dessas pessoas na sociedade, em igualdade de 
direitos e condições.

Anualmente, as afiliadas da Rede Pestalozzi 
desenvolve ações institucionais para trabalhar 
pedagogicamente algumas datas do calendário 
inclusivo com os atendidos.

Placa preferencial começa a incluir símbolo do autismo

A tradicional placa de atendimento preferencial 
com os símbolos de gestantes, idosos, mulheres 
com crianças de colo e pessoas com deficiência 
está ganhando um novo ícone. Agora, muitos 
estabelecimentos estão incluindo um laço colorido 
feito de quebra-cabeças, fazendo referência às 
pessoas com Transtorno do Espectro Autista (TEA).

O atendimento preferencial para autistas  é 
realidade em diversos municípios do Brasil. Entre 
as cidades onde isto já é lei estão Rio de Janeiro 
(RJ), São Paulo (SP) e Manaus (AM),  que orientam 
seus estabelecimentos a adicionarem o símbolo 
do autismo em suas placas preferenciais.
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Fenapestalozzi participa do Seminário sobre Gestão no 
Terceiro Setor em Brasília

A Federação Nacional 
das Associações Pestalozzi  
(Fenapestalozzi) participou nesta 
quarta-feira, 26, do Seminário 
sobre Gestão no Terceiro 
Setor realizado pelo Instituto 
Filantropia, por meio do projeto 
Filantropia Itinerante. O evento é 
gratuito e acontece em diversas 
cidades do Brasil. Desta vez, foi 
realizado em Brasília no auditório 
da Faculdade IESB - Campus Asa 
Norte.

Representando a Fenapestalozzi, 

Jaqueline Alves avaliou os 
benefícios destes eventos para 
o Movimento Pestalozziano. “É 
um desafio muito grande gerir 
instituições do Terceiro Setor, 
por isso é super importante 
participar de seminário sobre 
o tema. Percebemos o quanto 
é necessário a promoção de 
capacitações que visam orientar 
dirigentes sobre os caminhos para 
manter a autossustentabilidade 
das instituições”, destacou.

Com um elenco de palestrantes 

de diferentes áreas, o seminário 
abordou temas como captação 
de recursos, Cebas, legislação e 
aspectos jurídicos, contabilidade, 
desenvolvimento institucional e 
tecnologia para instituições sem 
fins lucrativos.

O Filantropia Itinerante entra 
em seu terceiro ciclo. Desde 
2015, já percorreu 40 cidades 
disseminando e fortalecendo 
as informações técnicas para os 
gestores do Terceiro Setor. 

Seja um
 voluntário

As Associações Pestalozzi de todo o Brasil 

estão de portas abertas para receber sua 

colaboração. Acesse nosso portal e encontre 

mais próxima e veja como você pode ajudar. 

Compartilhe amor, transforme vidas.
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As inscrições para o VI Encontro Nacional de 
Dirigentes do Movimento Pestalozziano deste 
ano estão abertas. O prazo para fazer a inscrição 
termina no dia 15 de agosto. O evento será 
realizado de 27 a 29 de agosto em Copacabana, 
no Rio de Janeiro.  A programação do encontro 
e nome dos palestrantes será divulgada em 
breve.

O encontro é direcionado aos dirigentes 
e colaboradores das filiadas do Movimento 
Pestalozziano. Para participar do evento, os 
interessados devem acessar o sistema de 
inscrição na página da Fenapestalozzi na 
internet. O valor das inscrições variam de 
acordo com o lote, o primeiro inicia hoje e vai 
até 30 de junho, e o segundo de 1º de julho a 15 
de agosto. 

“É um momento aprimorar e buscar 
novos conhecimentos, além de fortalecer o 
movimento através da união e confraternização 
entre os colaboradores de todo o país que se 
encontram apenas nestes eventos nacionais 

que realizamos”, destacou a presidente da 
Fenapestalozzi, Ester Pacheco, convidando as 
afiliadas a participaram do encontro.

O VI Encontro Nacional tem como objetivo 
capacitar a Rede Pestalozzi, trabalhando 
temas relacionados às garantias de direitos da 
pessoa com deficiência, a vida independente 
(autonomia), relacionamentos familiares e 
afetivos, empregabilidade, vínculo institucional 
com a Pestalozzi, entre outros.

--

II Fórum Nacional dos Autodefensores do 
Movimento Pestalozziano

Paralelo ao VI Encontro Nacional de Dirigentes 
será realizado o II Fórum Nacional dos 
Autodefensores do Movimento Pestalozziano. 
Atendidos, representando todas as regiões 
do Brasil, irão se reunir em Copacabana para 
debater questões relacionadas ao dia-a-dia 
das pessoas com deficiência, suas conquistas e 
desafios.

Inscrições abertas para o VI Encontro Nacional de Dirigentes 
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Afiliadas da Rede Pestalozzi oferecem 
gratuitamente equipamentos sensoriais e 
de locomoção a pessoas com deficiência. 
As instituições disponibilizam a milhares de 
brasileiros próteses, órteses e aparelhos para 
auxiliar no deslocamento do dia a dia. Oferecem 
ainda atendimento com equipe técnica 
especializada.

No Rio de Janeiro, a Associação Fluminense 
de Reabilitação (AFR) é uma organização social 
afiliada da Fenapestalozzi que há mais de 50 
anos trabalha pela reabilitação e na melhoria da 
qualidade de vida de crianças, adolescentes e 
adultos com deficiência.

A AFR possui uma oficina ortopédica 
habilitada pelo Ministério da Saúde, que 
atualmente atende pacientes de 55 municípios 
fluminenses, dispensando órteses, próteses e 
meios auxiliares de locomoção sem qualquer 
custo.

De acordo com a necessidade do paciente, 
a oficina faz a perimetria, fabrica a órtese 
(aparelho que auxilia e corrige um órgão ou 
função deficiente) ou prótese (aparelho que 
substitui a perda de um segmento do corpo) e 
realiza a adaptação com auxílio permanente de 
fisioterapeutas.

Segundo o superintendente geral da AFR, 
Telmo Hoelz, em 2017, foram fornecidos 6.405 
equipamentos como andador, cadeira de 
rodas e higiênica, calçado ortopédico, muleta, 
palmilha, almofadas, entre outros. Por mês, 
são confeccionadas sob prescrição médica, em 
média, 140 órteses e 30 próteses.

Com o serviço ortopédico, a AFR 
complementa o tratamento de reabilitação e 
oferece produtos importados, de alta qualidade, 
visando o conforto e estabilidade dos pacientes. 
A oficina também possui qualificados terapeutas 
que desde o primeiro contato oferecem um 

Afiliadas oferecem gratuitamente equipamentos a pessoas 
com deficiência para auxiliar na qualidade de vida
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atendimento humanizado, personalizado e 
altamente preciso de avaliação.

Além disso, cada dispensação de 
equipamento realizado demanda atendimentos 
do departamento médico, fisioterapeutas, 
terapeutas ocupacionais e dos técnicos em 
órteses e próteses. Para cada dispensação são 
agendados no mínimo dois atendimentos, uma 
vez que, os produtos são confeccionados sob 
medida, e os meios auxiliares de locomoção 
exigem adequações e adaptações específicas 
a cada paciente. Em 2017, a equipe técnica 
realizou mais de 12 mil atendimentos.

A AFR é um dos mais importantes centros de 
reabilitação do país. Dedica-se ainda na oferta 
de programas de atendimento e formação 
profissional, promovendo cursos, seminários, 
treinamentos e eventos científicos relacionados 
a diversas áreas da reabilitação.

Telmo acredita que o conhecimento, o 
talento e o amor integrados com dedicação e 
competência transformam vidas em busca da 
esperanças de inclusão social, educacional e 
econômica.

Em Alagoas, o programa de Órteses, Próteses 
e Meios de locomoção da Associação Pestalozzi 
de Maceió também visa melhorar a qualidade de 
vida e a mobilidade das pessoas com deficiência, 
dando acesso a sua integração na sociedade. 

A médica e diretora de saúde da unidade 
Maria Alice Gomes Athayde, avalia os benefícios 
do programa na vida das pessoas. “Com a cadeira 
motorizada, por exemplo, o paciente passa a ter 
independência na sua locomoção podendo ir 
para lugares que  antes não conseguia ir sem o 
auxílio de outras pessoas”, explica.

A oficina ortopédica atende 102 municípios 
alagoanos é a única oficina fixa tipo I do Estado. 
Oferece ainda adaptação postural, consertos em 
geral de cadeiras e realiza concessão de próteses 

de membros superiores, inferiores, oculares e 
auditivas. 

Neste ano, já entregou 188 equipamentos 
como calçados ortopédicos, cadeiras de rodas 
padrão e motorizadas, cadeiras de banho, 
muletas, próteses, órteses, aparelhos auditivos e 
óculos.

Próteses e Órteses: O que são?

Prótese é o componente artificial que tem 
por finalidade suprir necessidades e funções 
de indivíduos sequelados por amputações, 
traumas ou deficiências físicas de nascença

Órtese é um apoio ou dispositivo externo 
aplicado ao corpo para modificar os 
aspectos funcionais ou estruturais do 
sistema neuro músculo-esquelético para 
obtenção de alguma vantagem mecânica 
ou ortopédica.
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Documentos orientam sobre a implantação do Movimento de 
Autodefensores na Rede Pestalozzi

Os documentos institucionais do Movimento 
Nacional Pestalozziano de Autodefensores 
(Monpad) estão disponíveis na página da 
Fenapestalozzi. Os arquivos têm como objetivo 
orientar e contribuir com a Rede na implantação 
do Movimento de Autodefensores nas unidades. 
afiliadas.

As diretrizes do Monpad são instruções que 
definem e regulam o órgão. Apresenta a história 
e como se deu a criação do Movimento Nacional 
Pestalozziano de Autodefensores, conceitos 
utilizados como autogestão e autodefensoria, 
e como se dá o processo organizacional, 
participativo e decisório nos fóruns e reuniões, 
o registro dos trabalhos locais dos atendidos, 
a formação oficial do conselho e orientações 
diversas.

No Regimento Interno estão o conjunto de 

regras estabelecidas para regulamentar o 
funcionamento do Monpad e orientar as afiliadas 
em relação a implantação do Movimento de 
Autodefensores nas unidades locais. Orienta 
ainda sobre a estrutura, as eleições dos membros 
do conselho, participação, símbolos e atribuições 
dos autodefensores.

Na Carta do Espírito Santo estão descritas as 
deliberações apresentadas pelos participantes 
do I Fórum Nacional de Autodefensores, realizado 
em 2016, no Espírito Santo, durante o XIV 
Congresso Nacional das Associações Pestalozzi. 
No papel, os atendidos registraram pedidos 
como o direito de participar da organização 
dos próximos Congressos Nacionais e o de 
contribuir com os profissionais e dirigentes das 
instituições, no planejamento das atividades, 
nas organizações dos espaços físicos, zelando 
pela segurança de todos, entre outros.

O objetivo é contribuir com a Rede na implantação do Movimento de Autodefensores nas unidades.



Os atendidos da Associação Pestalozzi de 
Brasília durante uma atividade externa no 
Jardim Botânico da capital.

Os nossos atletas da Associação Pestalozzi de 
Sumaré (SP) participaram do Circuito Caixa 2018 
- etapa Sudeste, na modalidade de atletismo. 
O evento, realizado nos dias 24 e 25 no Centro 
de Treinamento Paralímpico, abriu o calendário 
nacional das modalidades. E os atendidos 
garantiram medalhas na competição.

O bloco dos Autodefensores do Movimento 
Pestalozziano está crescendo. No dia 30 de 
janeiro, a Skarlett, o José Eurípedes, o Joaquim 
e o Bruno foram eleitos para representar 
a Associação Pestalozzi de Ipameri (GO). 
A solenidade contou com a presença 
da presidente da Fenapestalozzi e dos 
autodefensores da Associação Pestalozzi de 
Catalão (GO), Carlos Henrique e Adalto. 
E eles começaram com tudo! No dia 
seguinte seguinte a eleição, já em atividade, 
participaram de uma audiência com a prefeita 
Daniela Vaz Carneiro. 

Movimento Pestalozziano
nas redes socias



Mais um parceria de sucesso para beneficiar 
as pessoas com deficiência e a comunidade. 
Agora, a Pestalozzi Niterói vai abrir o telecentro 
da unidade para quem mora no bairro onde 
está a associação. O objetivo é promover a 
inclusão sociodigital e ampliar o atendimento 
a população do município.

A Associação Pestalozzi de Teixeira de Freitas (BA) 
comemorou a Páscoa realizando a Cerimônia de 
Lava-Pés com a presença do Bispo Dom Jailton 
de Oliveira Lino.  A data é festejada anualmente 
e este ano contou com a presença do prefeito 
Temóteo Brito, secretário de Educação Hermon 
Freitas, representantes das Secretarias de 
Educação do município e do Estado da Bahia, 
membros da diretoria, familiares e imprensa. 

Atendidos da Associação Pestalozzi de Brasília 
(DF) participaram nesta quarta-feira, 28, 
da Sessão Solene em comemoração ao Dia 
Internacional da Síndrome de Down na Câmara 
Legislativa do Distrito Federal. O evento foi 
uma iniciativa do Deputado Distrital Robério 
Negreiros e contou ainda com o lançamento 
do livro A nova vizinha, de Nyedja Gennari.

Movimento Pestalozziano
nas redes socias



Glitter, purpurina e muitos 
acessórios para manter 
o estilo  dos atendidos, 
protagonistas do 
bloquinho mais inclusivo 
e animado que passou 
pelas ruas da cidade.

 A bandeira da instituição não podia faltar.

É bloquinho animado que você quer?

Pelo terceiro ano consecutivo, o tradicional 
bloco de carnaval da Pestalozzi de Osasco 
saiu às ruas do bairro Jardim Ester para 
mostrar, com muito samba no pé e a 
bandeira da inclusão social, que fevereiro é 
o mês da alegria e da diversidade. 

Confira os registros da festa que os 
atendidos fizeram durante o percurso.

Fotos: Reprodução/Facebook.
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Fenapestalozzi ressalta importância da implantação do 
Movimento de Autodefensores em toda a rede

O trabalho dos atendidos está dando 
resultados. Com o Movimento de Autodefensores, 
a rotina de dezenas de Associações Pestalozzi está 
diferente com os atendidos se apropriando do 
conceito de autogestão. Atualmente, o Movimento 
Pestalozziano tem autodefensores representando 
atendidos de todos o Brasil no Conselho Nacional 
dos Direitos da Criança e do Adolescente 
(Conanda) e no Conselho Nacional de Assistência 
Social (CNAS). Um marco na história de 91 anos da 
Rede Pestalozzi.

Segundo a Fenapestalozzi, autodefensoria 
é a prática de vida independente, que implica 
a pessoa assumir a responsabilidade de gerir a 
própria vida e, portanto, apostar em si mesma e 
nas suas potencialidades. A liberdade é a expressão 
genuína da essência humana, sendo sinônimo de 
autodeterminação, independência, autonomia. Já 
a autogestão, ocorre quando a pessoa passa a ser 
o significante de sua própria existência, podendo 
deixar levar por suas vontades e experimentações, 

responsabilizando por suas escolhas e tirando suas 
próprias conclusões.

Por estes motivos que a Federação Nacional 
ressalta a implantação do Movimento Nacional 
Pestalozziano de Autodefensores (Monpad) na 
Rede Pestalozzi. O Monpad tem como principal 
objetivo valorizar a participação direta dos 
atendidos enquanto pessoas com deficiência, 
promovendo a independência, inclusão social 
e a ampliação dos direitos. A Fenapestalozzi e as 
Federações Estaduais têm papel preponderante 
em todo esse processo, orientando, assessorando 
e monitorando as ações de suas afiliadas e estas, 
devem contribuir permanentemente para que 
as pessoas com deficiência atendidas alcancem 
a cada dia, sua condição de vida independente, 
seu direito de escolha e, sobretudo, sua plena 
autonomia.

De acordo com o vice-presidente da 
Fenapestalozzi e coordenador do projeto, Marco 
Castilho, a importância está na valorização da 



participação direta deles enquanto pessoas com 
deficiência, possibilitando intervirem diretamente 
em diversas questões. 

Atualmente, em todas as regiões do Brasil onde 
o Monpad já foi implantado, os autodefensores 
estão se preparando para o II Fórum Nacional 
que será realizado em agosto em Copacabana, 
no Rio Janeiro. As atividades como fóruns locais 
e estaduais fazem parte da etapa preparatória 
e serão realizados até o dia 15 de junho. E assim 
como em outros processos educacionais, o 
exercício da autodefensoria requer apoio técnico, 
por isso os atendidos contam com a orientação 
e coordenação de mediadores para organizar os 
encontros e debates, mas sem realizar intervenções 
decisórias.

Marco Castilho explica que os autodefensores 
atuam de forma organizada entre eles, promovendo 
debates relacionados aos seus direitos e ainda 
participam diretamente dos órgãos de direção 
das Associações e Federações Pestalozzi, levando 
as discussões e propostas para melhoria dos 

serviços ofertados pela Rede Pestalozziana. Atuam 
ainda participando de conselhos, audiências, 
entre outros espaços onde são discutidos temas e 
questões sobre as pessoas com deficiência.

A Fenapestalozzi tem o desejo de implantar o 
Movimento de Autodefensores em todas afiliadas 
de todo o Brasil, é o que afirma a presidente 
do órgão, Ester Pacheco. “Iniciamos pelo Rio de 
Janeiro em 2012, organizando nas Associações 
Pestalozzi e posteriormente nas Federações 
Estaduais. Pretendemos que, em um futuro breve, 
todas as 223 Associações Pestalozzi tenha o grupo 
de autodefensores defendendo seus direitos 
e auxiliando a gestão na proposição de ações”, 
defende.

“A autodefensoria possibilita às pessoas com 
deficiência assumirem o controle de suas próprias 
vidas, de modo a serem vistas e tratadas, em 
condições de igualdade com as demais pessoas, 
respeitando-se, no entanto, sua condição de 
pessoa com deficiência”, reforça a presidente.

Autodefensores durante I Fórum Nacional de Autodefensores do Movimento 
Pestalozziano realizado em Aracruz no Espírito Santo, em 2016.
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